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aa É. Poço Nor 
Todos os pedidos de nssignat 


do sea impor dido adega Epa 0 
lomesra, mem o que ndo serão attendidos, 


ra To convexo pratac 4 


deverão ser acompanhados 


à lingua, apresentando.o a um 
o conversar, obrigando-o rir 
distrahindo-o com toda a solicitude d'um irmão 
extremosissimo, 

E graças 


ssa amizade, a esses cuidados, 4 
permanente, solicita é inteligcns 
te, Soares dos Reis que viera do Porto, para fon. 
valescer da sua doença, umas exaliações cares 
braes, violentisimas que o fizeram star tres mé 
2es muma casa de sale, naquelia cidade, deu-se 
aqui muito bem, melhorou consideravelmente e 
regressou do Porto quasi que restabelecido, pelo 
menos apparentement 

Al porem a doença voltou, as exaltações cer 
braes Feappareceram mais violentas, à imysantro. 


Reis pôs termo ator 
dos” Ss. eus sor 
entos nã manhã do 
dia 16 do Corrente 
no Porto, onde resi! 
+ metiendo uma. 
la na cade 
A npúia Voo lo. 
o à. Lisboa com a 
Papidez das mis no- 
vas, enchendo de pó 
jar de funda tri 
zã todos os. amigos 
que aqui tinha o ho- 
mem que eram to- 
dos queio conheciam 
de” perto, todos os 
admiradores que ti 
nha 0. artist, que 
eram todos que &o- 
nheciam ag suas pri 
morosas obras,” 
Nós sôubemos a 
triste notícia às 4 ho 
ras da tarde na rua 
do, Arsenal, Quem 
pote de fi om 
ande amigodeSoa- 
fes dos Reis, um ae 
tista tambem ilustra 
O 4eU genero, O 4 
Leandro Bragi. 
Estava triste pe- 
saroso como sé lhe 
tivesse morrido um 
parente muito. qu 
Tido é muito che 
do; e a contar.nos o 
tre im do grande 
Yam-lhe. marejados 


raga era. 


ntimos amigos 
de Soares dos Rei 
Durante a ultima 
estada do iu és 
eulpror portuense em 
Lisboa. ha semanas 
ainda, Broga andava 
Sempre com elle. 
Quasitodas asnoi 
tesos enconravamos 
juntos: Soares, dos 
eis sempre méitido 
comigo, taciturno, 
de poúcas palavras; 
Braga. animando-o, 


ANTONIO SOARES DOS REIS—Fatrcivo EX 16 O consexre 
(Segundo uma photographia) 


pia recrudesceu e teve no sabbado ultimo a de- 
Fenlaco fatal que já noiciamos 

Soares dos Tteik morava em Vila Nova de Gaya 
na rua Camões, numa, ata contígua no seu até 
die de esculpror e com o qual tinha communica: 
ção interna 5 ; 

Ô grande artista andava já ha dias muito irrita 
vel findo da convivencia de sua. mulher € dos. 
Rev amigos, tratando bruscamente a todos. 

No sabbado 16, de manhã, levantou-se codo, 
como era seu costume e. foi para 0 seu atelier 
trabalhar no busto de Fontes Pereira de Mello, o 
trabalho que tinha agora entre mãos, a que ti 
nha grande amor, é à que dava todos bs seus 
dados. 


Gérca dasnove ho- 
ras onvia-se em casa 
uma detonação, que 
parecia ter-se ado 
ha saleta do rer do 
chão, 

À familia. de Soa 
res dos Reis correu 
Jogo al obreatad, 
como que palpitando 
Uma grande desgra- 


ça 

Felizmente tinha. 
se enganado, pelo 
menos assim “o jul 


gou, 
Soares dos Reis 
estava em pé ao lado. 


duma mesa impan- 
do 0 seu revolver, é 
contou muito nútu- 
Falmemte “o que 

passara: na occasião 
de limpar à arma el- 
Ja disparou-se, o que 
É vulgarissimo, som 
lhe fazer mal algum. 
“E isto foi contado 
tão singelamente 
sem nenhuma com 
moção, com tanta 
manraligade que to- 
dos aéreditaram, 

Dália pedaço Soa- 
res dos Reis passou 
a uma casa comtigos, 
que era o seu escrip- 
tório, onde elle às 
vezes escrevia e de- 
senhava, & dilia na. 
da vuvil.se uma no- 
va detonação. 

Então afmilinno- 
vamente sobreslta- 
da, correu a esse gas 
dincte, é encomrou 
o grande rtste mor. 
tono cho, com o 
Grando despedaçado 
Eervando ainda na 
não o rewolver com 
que se matara. 

O primeiro, tiro, 


O OCCIDENTE 


Ha muito tempo que Soares dos Reis abobor 
va a dé do Sun em ter Corngem para & Te- 
Var a elit, € até chegar à emacs a um 
amigo “ntimo, queisando-se do meto que pade- 
e seo o covarda que ão Cha Ga. na 
animo de ncabar com “quilo tudo duma vez 
aa Sempre: 
esgraradamente teve agora Essa coragem. 
Spspooios Reto suleidos e sentado em Irene 
a Ste mesa de trabalho, disparando o revolver 
appolado sobre a fonte direi, 
Ba despedaçou-ihe o 
mépre que part dá massa encephalca [os parar 
ande Misância depois de morto o corpo resva- 
fara pa “to, ndo a desolado fama o en- 
estou, 
a pira fronteira a cndeira em que sematou 
o Brad é infoiz art escrever a ap 
Sou Ebrisião, porém nestas Condições a vida 
fara im é dsdpporavel, Peço perdão a quem 
Bina) injustamente mas não perdôo a que me 
eg rnl, Soure dos Reis 
Etov simples palavras testemunham um pouco 
o desequilbrio Rerivel que havia nas suas fscul. 
dades inelloctmnes, desequibrio de que o sul. 
dio foi a traga resultam: 
rés do Rel deita rua urna senhora de 
Vil Nova de Gaya com quer cnsara ha quaiço 
amos e do, quer tinha, doi lhos, uma menina 
de ros aros um menino de dois 
10 mome de Snes dos fi hem conhecido 
e od. Portugal para que tenhamos aqui agora 
de Faver a blogranhia da grande arita de lhe hs 
tora sus refemte € ecrecedoura gloria: 
nuns obras gomes hi tão a teseminhar 
a Edmtemporneb a vindouros quanto vai 
Es pe rt ; 
Eemeira rá que 'o poz mais em evidencia, 
foim estatueta rm antsta na infneiat 
com exrnoruinaio gucenaso, Goi ha nar 
dass Vomarora e el 


aneo tão violenta- 


que npresentou a, público. foi'o: magnífico 
Busto “de Emilia das Naves que ha semanas se 
inaygurou no atri do thestro de D. Maria. 
tre sas uns obrax que encontramos no 
peispio da clebridad de ongs dos Has e no 
im da sua curta vida d'artita tão desastradamen- 
te epiogada, figura Uma notavel coliecção d'obras. 
estaria, do Desterrato e de D. Affonso 
és, no monumento de Guimardes, que 6 
Orsnnnre reprodueia em tempo em gravira os. 
bustos do ar. conselheiro, Hime Ribeiro, da 4 
Viscondessa de Mooser, duma das. ilus do s 
conde d Almedina, 
Paz À sua alma. 


Continuando a serie de originaes portuguezes. 
que tem esta epocha havido nos lheatros de Lis- 
doa, o theatro de D, Maria deu-nos ha dias um 
drama em 4 netos oricinal do sr. D. Thomaz de 
Almeida, intitulado Margarida. 
peça sem ter um grande successo agradou 
todavia, tendo o seu avctor muito festejado na 
primeira notê: apesar de todo o nosso desejo de 
a vermos, ainda não hos fot isso possivel: ten 
namos fuzel-o porém em breve, e depois diremos. 
úlella aos nossos leitores 
Entretanto n'estes ez 


e as que decorreram so- 
bre a noxta ultima ebronica houve nos estro 
de Lisboa um ncontecimento. importantissimo, 
um úcontecimento de primeira “onleme a estreia 
dtuma nova netriz no theatro da Trindade. 

Chama-se Cinira Polonio exsa nova actriz e veio- 
nos do Bracil, 

É uma rapariga elegante, muito branca e muito. 


o e ti 
pio io PT O a ne 
Ao é DN do coma da 
ue te a Colas as nuances mesmo as mais dez 
o popa 
O Pa 
tes que a fariam muito distincta em qualquer 
teatro, a nova actriz se evidenciasse immediata- 
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Cinira Polonio debutou ha noites no papel de 
Manola na Noite e o dia de [ecooq, papel que 

ercado na Trindade pela festejada actriz An-. 
na Pereira, 

“Apesar de todos os escolhos que tinha a apre- 
semtação d'uma debutantelogon'umconfrontocom. 
uma hetriz como Anna Pereira, Cinira venceu 
blhantemente todas as dificuldades, e a sua és- 
teia terminou em um ruidoso é triumpbal suc- 

E dizemos muito propositadamente terminou, 

orque foi assim mesmo, porque no principio a 
Debliante: o recebida trmente, quasi que com 
hostilidade pelo. publico, que não a conhecendo 
inteiramente nada, tendo à aggravar-lhe à sua 
reserva habitual para com as deutantes as boas 
Tecordações que linha da Anna Pereira, uma das 
Suas. mais justamente queridas artistas, estava 
disposto à ser muito severo, muito austero para 
com a nova actriz, que vinha assim de repente 
metter-se na camisa de onzç varas d'esse serio 
confionto. 

E essa austeridade, essa severidade fez com que. 
elle não deixasse com energicos sckius, quatro ou 
cinco espectadores que já conheciam Cinira Po- 
lonio saudarem-tra à sua apparição com uma r« 
da de palmas, fez com que durante todo o 1º 
acto, que clla cantou e representou primorosa- 
mente elle nem sequer Me desse um unico applau- 
so; mas a debutante venceu com o seu delicado 
talento e a ua ina arte todas essas resistências, 
Eno 2º aco obrigou esse público, no principio 
tão rio, a applaudica vivamente é à bsur 08 tro- 
Thos que ela cantou, e no fim da opera, tinha 
conquistado completamente o publico, que lhe fez. 
uma  ovação enorme, enthu 
deira aclamação como rari 
visto fazer em teatros portu 

À distincia. actriz brazíeira ficou portanto 
grada nessa noite actriz portugueza é dus mais 
Dotaveis no seu gencro. O que é uma boa fortuna 

ara o theatro da. Trindade e para o público de 
Lisboa, que tem uma decidida” predileeção pelo 
genero vavdevile e opererta, 

Um dos acontecimentos mais importantes d'es- 
tes dez dias foram as brilhantes festas, em Elvas 
para solemnisar a visita aáquella cidade de Suas. 
Aitezas Renes o Principe D. Carlos, a Princeza D. 
Amelis, é sua irmã a princeza Helena d'Oileans. 

Dessas festas. porém não nos occupamos aqui, 
e os nossos leitores tem d'ellas ampla notícia 
noutro logar do Ocexoexrs, que se fez represen- 
tar mellas pelo seu proprietário e director artis- 
tico, O nosão presado amigo e collega o sr. Cae- 
tang Alberto da Silva. 2 

À esse artigo especial reenviamos os. nossos 
leitores que quizerem, ter minuciosa informação 
das brilhantes festas d'Elvas. 


Gervasio Lobato, 
ape 


ANTONIO SOARES DOS REIS. 


A chronica deste numero do Occinexre dá aos. 
monsos letores ampla “da morte de Soares 
dos Reis, O insigne estatuario portuguez, que as- 
sim cortou a exhtencia, que 0 estado da sua sau- 
de lhe tornava penosa, 

Por isso não descreveremos aqui a morte vi 
lenta que O artista deu a si proprio, e que veio. 
consternar todos os seus amigos, admiradores, o 
Seu paiz, onde o nome de Soares dos Reis era 
geralmente conhecido e respeitado, como o de 
Em pranue artista que fazia à sua gloria. 

“A vida de Soares dos Reis foi uma vida de ver- 
eira lústo, desde O primeiro momento em que 
a arte lhe sorriu com todas as suas glorias até aos 
Ultimos instantes em que pôs termo a essa vida 
com que não podia. 

Não porque lhe faltasse o talento para a arte, 
mas porque mil contrariedades se levantaram na 
Sua carreira. derim causa à lucta que lhe arriinou 
a saude e lhe cansou à vida, levando-lhe por 
muitas vezes ao espirito o desalento e a idéa de 
abandonar à sua querida arte 

Antonio Soares, dos Reis, nasceu na fregus 
de S. Christorão de Nafamide, conelho de Vila 
Nova de Gaya, à 14 de outubro de 1847. 

Seu pae, Manuel Soares. era merciciro estabe- 
Jecido o Alto da Bandeira, em Villa Nova de 
Gaya. 

Peitos os seus primeiros estudos escolares, Soa« 
res dos Reis quiz frequentar a Academia Por- 
tuense de Bellas-Antes, 6 que effecluou em 1861, 


com grande repugnancia de seu paey que antes 
quizera que elle se dedicasse 0 seu Commercio, 

Ô seu Guri academic, foi um curso laureado, 
em que pbieve suecessivas premios em quasi to- 
dios by annos mas pra que mem tudo fossem ro- 
as, 0 Seus Estudos fais com grandes dilicol 

des, nos pequenos intérvalios de tempo que os 
afazeres do estabelecimento de seu pae lhe deixa 
gm é à noite ns horas que roubava ao descanço 

Estas dificuldades augmentaram sobre modo, 
apoio, em Ibi concorre do, Concur Que à 

cademia, Portuense de Bellas. Artes abriu, para 
irem estudar no estrangeiro archicctura e escule 
ptura dois pensionistas do estado. 

Neste concuro Sosrs dos Reis flo unico com. 
corrente de esculprura, sendo aprovado, 

A dificuldade mais importante estava vencida, 
mão outra maior se apresentava era o vencer a! 
resistencia de scu pac, que se oppunha tenazmen- 
te a que il sahisso de Casa é fosse para o esrans 
geiro. 

À Jucta foi profiada e só as repetidas instancis. 
dos amigos do futuro artista, em que se contavam 
os seus proprios professores, poderam obter a ie 
cença paterna, sendo dos Que, para isso mais +e 
esforcaram, o Usúncio pintor Francisco José iê- 

À a7 de outobro de 1867, Soares dos Reis par- 
iu paia Paris à contínuar 05 seus estudos, 

Frequentou a Escola de Bellas-Artes onde teve 
por mestres a Jouiltoy, Ivon, Taine é Henvei. 

Alta locta de Soares dos Reis foi enorme, por- 
que a escacez de instrucção que levava do seu 
pair, tomavam lhe aquelles estudos extremamente 
dlideis, e por vezes 0 seu temperamento nervoso 
faria umas Crises desesperadas 

“Apesar, porém d'esta grande lucta,o artista ven- 
ecu"e venceu gloriosamente, pois obeve varios 

teto, sendo & Ulimo, um primeiro Frêmio de 
oo frantos na exposição dos trabalhos dos alum- 
nos da Escola de Pelhs Artes. RS 

À guerra, franco-prussiana” de 1870, obrigou 
Soares dos Reis à retirar-se para Portugal, indo. 
depois, em 1671, para Italia completar 05 seus es: 
tudos “e demorando-se em Roma até julho de 


8a, 
Foi alí que elle fez q estatua O Desterrado que 
se neha na Academia Portuense de Belas-Artes, à 
que foi premiada com uma, primeira medalha na 
exposição dAries de Madrid de 1881, e que Mhe 
valeu gracindo pelo governo hespa- 
nhol com o grau de cavallciro de Caros ll. 
Soares dos Its regressava no seu puiz tendo 
completado brilhantemente os seus estudos no s- 
trangeiro, e com o grande cabedal de conhecimen- 
tos que traria, é com o seu forte talento, vinha. 
Cheio de fé é de elevadas aspirações fazer arte 


io mesmo que a todos os ar. 
tista r se do meio acanhado e in- 
differênte em que vive a Arte no nosso pais, e 56, 
com esforço e sacrificio produriu algumas obras, 
motaveis que se acham reproduzidas nás paginas 
do O o que pura gabar a vida pres 
e fazer outras anonyimas para à arte indus- 
trial, em que O artista tem a maior parto das ve- 
2es de se subordinar ás exipencias mais absurdas, 

Isto constituiu para Soares dos Reis uma lucia 
insupportevel, que lhe azedou o espirito que 0 en- 
tristeceu, que lhe minou a saude delicada, promo-. 
vendo lhe por mais de uma vez doenças que 0 
Sollocarar entre à via e à morte. À 

O seu espirito, porém, ia triumphando como po- 
ia de todas estas vicisitades, animado pelos ami 
gos que muito lhe queriam, e que proravam ler 
Var À sua alma toda a coragem que elia 1a per- 
dendo. o 

Foi assim quey em 1881, 0 instigaram a dr no, 
concurso da cadeira de estulpiura da Academis. 
Portuense de Bicllas Artes, vaga pela morte do pro» 
fessor Manuel da Fonseca Pinto. q 

Soares dos Reis obteve a referida cadeira é para. 
logo pensou em reformar o ensino, pondo-o a par. 
des progressos do tempo e banindo as velherias. 
que julgou atrophiarem o estudo é desenvolvi- 
mento dos alumnos. : 

Para esse fim apresentou em 1886 um projecto. 
de reforma, o qual foi combatido pelo professo- 
rado da Academia, que não concordou com as li 
berdndes de ensino que se continham no referido 
projecto cic. á 

“Naquela reforma Soares dos Reis só levava em 
vista melhorar. consideravelmente O ensino, o 
mesmo tempo que dava nos estuduntes que tives-. 
Sem talento, à garantia de vencerem os estudos 
em menor espaço de tempo do que o regulamento. 
antigo lhes permettia. 

“Vê-se aqui a alma do anista desassombrada de. 
pequenas imiserias, a querer animar 0 talento dos. 


O OCCIDENTE 


séus discípulos, icltmndo-Jhe o caminho, que ele 
aliás tanto tevê que desbravaro 

A recusa do seu projecto tez com que elle pa- 
blicasse um opusculo, em que apresentou ao pu- 
blio esse mesmo projecto e em que expunha as 
rzões que o determinava | o 

Convencido, como estava, da justiça da sua 
avo Irransgont com a rotina Soares dos Res 
não se quedou na tranquilidade da consciencia de 
ter feito o seu dever, aquela contrariedade ficou 
The roendo lá demro e fazendo corpo com as mui- 
tas que lhe anuvinvam o espirito. 

Chegou, ainda não ha muito, à pedira exonera 
gão de professor academio, pêdido que não teve 
teto, porque Soares dos tes não era facilmente 
mubntitulvels e 03 seus amigos não O deixaram 
persistir mst ida, ã 

'O ultimo trabalho concluido por Soares dos. 
Reis oi q busto de Emilia das Neves, e apesar dê 
ser uma boa esculptura, não. é comido das me- 
Mnores obras d'rte do esculptor pelas condições 
Ponto Favoraveis em que teve de à executar. 


Della nos falla em uma carta, respondendo a « 


outra nossa, em que lhe pediamos uma photogra- 
le busto, 
ria é a seguinte: 


Villa Nova de Gaia, 25 de dezembro de 1884, 
amigo 


Seu amigo, etc. 
A. Soares dos Rei 


resumida em breves traços a vida do grande 
artista, cuja morte pranteamos. 
São simples mota, parte das ques espigadas 
biographia publicada ha tempos no Occtntsers, 
Geeripta palo mosto bom amigo Manuel Naria Rot 
drigues, Fodactor do Commercio do Porto, é que 
julgamos. opportano publicar aqui, no momento 
em que o desditoso artista nos impõe a triste ho- 
menugem que 0 Occiextt hoje lhe presta. 


Caetano Alberto. 
— casam —— 
OITAVO SALÃO 


Porque desertassem estanno, de proposito ou 

or nenso, certos artistas. dispensaveis & outros. 
de graúda' marca, distrahidos pela suave preguiça 

emoliente, aconselhados esquerdamente por ca- 
prichos. infondaveis. ou entretidos com tarefas. 
Abforvantes, apareceu parcamente abasesida à 
oitava expodicdo do Grupo, —que merece à valer 
dama letra mainscula pela utança pertinaz de fai 
Tnvisar o bom publica desconhado, avêsso e timo- 
Fato, com os seus voluntarios é independentes con- 
cursos, levados a cabo com regularidade, dentro 
de praxos conhecidos. 

“Chada vez mais me quer parecer, com efeito, que 
esta insistencia proveitosa vai tomando o caracter 
duma surrateira obra de misericordia, educativa. 
& civilisante; visto que por ahi as gentes vagabun- 
“das mal sabem aínda que a arte, com as suas mul- 
“tiformes evocações plasticas ou suggestivas, alla. 

infínica abstracção da literatura & com. 
de. complexa da sciencia para for- 
mar uma especie d'atmosphera intellectual, que 
Se purilica numa claridade estelar, bem acima do 
tório ambiente missmado pela ebulição das inte- 
Fesses rasteiros, aviventando e consolidando para 
sempre o patrimonio supremo de qualquer povo 
hiarmonicamente organisado, como a honra, o valor, 
e justica constituem atravez dos seculos a força. 
moral da humanidade. ê 
“Apesar de pouco numerosos, porém eram d'uma, 


variedado escolhida os trabalhos de 
Esta, Epis ns novdo moderado salão 
em miniaturas e bastava, em dava, para que 
& vistante aravel desprovido Jevigensias mis. 
imaginosas do que racionaes, passas entr elles 
alguna hora de satisfação, Sentindo. o coníorio 
intimo que se experimenta em meio duma galan- 
te Companhia espiritual, O proprio Silva Porto, 
raramente esquecido do seé brilhante mister, é 
Mox os anos reconquistar, com dm 

idade desenvolvido duratre o é 
teeito espaço das férias, tempo malbaratado nã 
sua labuta forçada de profesar, não se apresen. 
tou agora senão co ma colsgio lntada de 
Pequenos quadros; ma talvez núnca o tempera 
Teto vibracil do apaixonado e contirmado nata- 
riso se pancoteatse dum modo tão exual & tão 
Perito, como nestas novas obrinhas, primorosa 
E precigaaa que julariamos fas sei uma Nes 

o de LOU, sei wet presta, nêm um desci 
do, concebidas ao sol com peaver, acabadas com 
um gosto imimitavel 

Deparam 

asiamente por 
Tóira, Utada de malhas negras, e 
de lmss, na sua corpulencia tocha, Que a pele 
intendi é futrosa redonda se soie à Forê 
armadura óssea, vem pesando 0 rastalho do. 
meico plano, na' Volta Pari a arribano? 
Beça descatáda, abosadta ainda umas horas 
TAS emquanto que a robusta rapariga que a aco 
ponha. pacientesvente, com Um molho de verdes. 
Eannas delsixo dum fraço, um lenço amarelen- 
to atado em capuz € todo pelo eisanguentado 
por outro Jenço largo, estaca e espera segurando. 
Ronda pecsa w'uma ponta do paeico ruriiant 
como fundo, entrevêne um casario baixo, ave 
do e es pára além dos choupos magros egos 
& eetocido pelas ventania arranames ds pia 
Gies, perilados enonra 0 ceu em vultos virgul 
e emleurvas de Iouces ramosas. Tambemia 
ar da mercado apparesem dois jo am 
Hhado, do puros hardados Er 
cenor "ou. ceirões pendentes, sorprchêndidos nO 
deu movimento de trote miuda, no Jong dum te 
minho pelkgoios montada ro subimso rocim da 
rem, um Sorada sor dalegrit sob a 
torre 


tura e de 


mos 
Sardejante d'um dia de verão, importan- 
do-se pouco talves com a pobre saloia que avan- 


sa a pás do lado do burro trazeiro, munida para 
K manda com as enormes botas de couro terten: 
do os alados coberta de bersagem, apra 
espudanam as tuas grotasa laminas pándicentas, 
imoveis no ar quentescomo feixes Je sabre fon? 
cos satidon do sdlo; é à charneca secem, Dnde car 
dumes de insectos regalados com o calôr e esqui: 
Gem do runir continuamente, estende-se sem alvo. 
Fedo, hranqueada escaldada de luz, Depois são 
mais quatro paragens caracteristicas dos arfedo- 
red capa com urina nbcsdas em simples 
manchas proporeionadas e expre 
a animação d trabalho menor 
durhane tocados dum cunho inconfundivel fais. 
cados é moridos pelas soalheirasaceradas do ul 
é dentre os quaes sobresie, na concisão fiel 
duma docomemação de localilade, 0 estudo da 
Estrada de Santo Eloy, com as suas essas dum 
aspecto, convertuai a tha banda e, deironte, um 
agropamento daltas oliveiras empadas. 

is po Caminto da cer Esta je a qse 
ra verdejante e ensombrada d'um pedaço de ter: 
à minhota, da gorda terra plancurbsa, abeberada 
gua das fonts é das nuvens, da terra feconda, 
que far corer à vitalidade das teivas no desabro! 
cMamento risonho e facil das vegetações. Sobran- 
Goias no carriros que os inervala so centro, 
desimpedido & arênoxo, os olmeiros enfileirados 
em grandes sebes produtivas por onde as vídes 

eroscam & trepa exprihotamente, enchem 
a tela, escondendo o ceu e os milharaes do chão 
Com es seus tapúmes cspessos de folhagem, cuja 
masa Mominada ou bmbros, so dee num 
ascentuado eleito de elaro-excuro é & por baixo, 
passa uma bda mlher, com um fedelho 20 collo, 
Vestindo o seu costume sujo ve trabalhadira, No, 
plano diameiro da Ponte velha, tomada nas Cal 
fas das Taipas à borda das aguas Tas em que 0 
ami se reilectê e eshate, a intensa verdura das. 
arvores crescia À vontade, sob o relento amigo 
do riacho, espanejase nos primeiros raros do sol 
orvalhada” é viçota, na doçura duma manhã se 
rena de setembro: à acata denticulada da ponte. 
Corta a paisagem ào meio, desenrolando o seu du- 
To lação alvácento s emqqianto que, ao longe, um 
nevoeiro leve estumase nos ares, Velando sá sua 

e translucida as lombadas das montanhas que 
Eeciam o horisoate com uma barreira negrejamo, 
Emretanto, na Praia dos pescadores, na soberba 
fimbria de litoral que a Povos de Vardim tem 
generosamente emprestado para. varias obra 


darte pitorescas, entra mam recanto o oceano, | 


mánso é glauco, Quebrado em orlas sahonosaa é 
em franjas d'espamas 40 fundo, desenha-se uma 
linha: midia de predios modestês de vila, reuni. 
dos n'uma camaradagem de muros. neutros, em 
que gão se exerceram as serapintadoras hablida- 
es dos trolhas: sobre o areal salinado, batido pe 
la ardencia esuial da luz, alguns bareos descan- 
sam ; é um garôto Estira-sé ao comprido, releste: 
lado de papo abaixo, dormitando emquanto não 
o chamam para um embarque ou parar faing de 
uma descarta de peixe, perto da pesada próa dum 
póveiro, cujo Gostado vermelho destaca e avi 
Com um relévo extraordinário. 
E, em todos estes quadros, ni£o se admira sô- 
mente à harmonia da ntoação, à certera da cór, 
interpretação impressionante de cada nssumpto, 
& a solida precisão da factura  sentese do mes 
mo tempo que o artista, installado e secolhido pe: 
rante um episodio embriagante do mundo, tem à. 
percepção do estremecimento universal da vida, 
que se agita nos espaços e palpita em torno ds 
Contas; é como sabe exprimir atravez do mane- 
jo manerial das tintas, a sua comunicativa é 
São, imposta. por aqueiia exquisiice organico a 
ileologos abolidos davam o bonito nome 
“baima, as suas paizagens surgem-nos à vista lotes 
jantes & puhantes de verdade, lembram fragmen- 
105 desukgregados da naturera, magicamente 6: 
dusidos, é entalados no encaixilhamento diminuto 
das molduras. D'anno para anno, & necumulação. 
Tenta é valida da obra de Sia Porto vae ali 
mando poderosamente que, pelas suas qualidades. 
conjugaiias de comprehensio é de producção, die 
E bem o mestre talhado para influenciar uma &po- 
a ou uma fase da pintura, 

O quadro mor da exposição, A sabita da missa, 
foi apresemado pelo. Vaz O tuto enuncia ape 
nas tm Incidente fortuto, aproveitado como ele 
menta d acção € dimereste, porque o motivo fun- 
lamenta da ampla (él compõe se d'uma fucha- 
da do convento de Jesus, em Setubal o seu de 
feito d'orikem, msmo, Consiste na. monotonia 
danca densa Tonga muralha colada, que um por- 
al manuelino coburaca, abrindo-se para 4 pro- 
Tundidade obscura do imerior, no. momento, em 
que despeja uma acotovellada muludão de devo: 
tos. O magote de burgueres e pescadôres que sa- 
hem am Socego, trajando as suns roupas Ampas, 
ma compontura humilde de quem acaba de cum 
rir um preceito agradavel e traz 0 coração echon- 
do é afagado pelo latim da missinha, está obser. 
vado com felicidade, no seu conjuncro, é na apa 
rencia da sua, marcha placida ; mas o desenho da 
Vea comadre Bari, que 3 abriga debaixo 

- dum guarda-chuva fusco, do sachristão desequi: 
lbrado que fz u peditorio, enfeiado duma Opa 
escarlate, parecendo. esculptarado em martha 
sodrras possoinhas sad, Resunt-se por UA 
incorrecção evidente À parte arehitectonica, es 
todada com um rigor demarado é competênte, 
desdobra-se n'uma simplicidade de monumento 
empobrecido; e, à direita, excõa-se no ellen gro 
“dundo da perspectiva, estabelecendo um Vacut em 
que o ar livre circula, visivelmente, E ha detalhes 
admiraveis, notados Com uma Mente elegancia dê 

ineelada, > desde as arvores quast nuns “cujas fo: 
as caldas espalham pelo adro à assinatura vor 
Junte do outono, emquanto as denegridisramarias, 
Jistradas de sombras pelo sol matinal, projectam ne 
parede do templo arabescos macabios icabriolas 
dedinhos estarrapados, e vagas caricaturas dele 
igos, sobrecarregados com chapeus dombazil 
9055" até 305 lavores forcados do portico antigo, 
com a sua escanchada ogiva, 08 seus colurnelio 
gm, una, é os nichos aipendeados de baldagui. 
nos d'onde fugiram as bentas images adoradas 
aurora por gerações sucessivas de crentes. 

Diante da magniica marinha A Papda não cone 
tenho o intento, que 0 precedente quadro já mê 

vocou, de classificar uma apridão especial do 
at, e apolico-lhe o ajustado rotulo de servia, 
contribuindo com este epitheto fu para aubmen 
tar a serie de terms bariarescos, com que à 
uso diferenciar as feições e as tendeneias indie 
duaes dos pintores. As esboroadas rochas da Eos: 
ta, esverdeadas pelas algas e amarellcidas nO to». 
PO, arqueiam-se no arreganho d'uma mail colos- 
Sal, explicando com o seu desvão dabyamo, prom 
pro à devorar barcos e homens os 
Yendavoes e pelas cerrações, a aleunha sinistra 
com que a baprisaram; semelhante à uma renda. 
Esgarçada, uma pequena onda desfar-4e Contra a 
base dum cachopos é, sob a transparencia da abo- 
dada clara, o mar calmo « deserto dum tom of 
co de terqueza, como se conservasse concentr 
do todo O azul lenso dos seus d'abril nt sua im» 
mensidade, slarga-se para lá a'úma extensão des- 


afogada é realmente arejada, Embora o accidenta- 
do Per da cidade de Santarem lh proporcione 
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um belo recheio decorativo, o estudo crepuscu- 
Jar do Sol posto fit-se, acolytado pelo qualirinho 
sorumbatico da. Eira, uma seganida maneira 
decisa é rebuscada, itrazadamente convencidos, 
que o Vaz cultiva decerto nas oscasiões de mau 
Pumor 
Úma prova de progresso da nossa pintura me 
derna demonstra-se no apparecimento de capa 
dades diversas, que não ae atropeliam umas às ou. 
tras, desastradamente, na mesma orientação est 
inte, — tendo o auliciente senso para segu 
ada Qual seu rumo,=e cuja vagarosa raio 
o ae conformando uma auibenva sécla 
gue za ma consubstanciação totl dos esforcos 
que se multiplicam, assim como o bracejamento 
Periódico do roncosdaspernadas, dos calos, 
o uma arvore Irucuosa. Desta vez Antonio Ra 
malho, contentou-se em mostrar num exemplar 
soltario a expeional delicadera da sun exesuão 
porfiada do colorista, retocada com firmes regule 
tes de minuciosidade é d'cabamento, que ves. 


este recatado canto de bazar serviria para uma 
fukusa de colorações essrilantes é desparradas 
educado na meihodisação da velha arte do 06 
dente. o Ramalho limitou-se a fundir numa toada 
nte à Earrídico das córes varicgadas, opor 
theosando, de relance, os artefactos elevadeo à 
decima potencia do apreço pela incessante procu 
radosamadores, —n'estes curiosos tempos em que 
gente, como se houvesse Chegado “e vesperas 
dlúma crise tremenda do planetas padece uma avis 
dez de possuir & gosar ae consas do passado, do 
presente, e do futuro, às cousas remotas é estra” 
has, ou cousas adévinhadas. O desenho da c 
beça erguida, as prégas € as ramogens da sum. 
tosa túnica, os menores detalhes do seu retabu- 
osinho são feitos, emlbaoluro, com uma equal. 
e singular; desconho, porém) de que as fre 
faces avelludadasdo retratado me encébrem a mas: 
cara amachucada, que 0 pensamento à 
de todo o joalheiro ou operário a'deas : e 
que os olhos reluzentes € pestanudos, 
fendidos ium lineamento d'amendos, as ruulas. 


ro Guedes, de Penafiel; José Taveira de Carva- 
Jho Pino dê Meneses Amaramo; Sb commido 
a exposição portuguêra, do Porto, 

Com o 2 premia: vinte dois expositores dos 
concelhos de Melgaço, Monção, Ardos de Vai dê 
Ver, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Bragu, Faz 
fe, Santo Thyrso, Villa Nova de Famelicios Ama: 
rante, Cabecéiras de Basto, Marco de Canaveses 
& Gondomar. 

Com 0 3º premio: Trinta e tres expositores 
dos conceihos”de. Caminha, Monção, Vianna do 
Castelo, Barcellos, Braga, Fafe, Guimárics, Pare- 
des, Santo. Thyrso, Vil Verde, Cabeceiras do 
Basto, Celorico de' Basto, Marcg de Canavezes 
Baião e Gondomar. 

Na 34 região agronomica, Transmontana ou 
terra frias Sô ObEVe O 15 premio 6 “e Albino 
Fernandes. Pereira, de Ribeira da Pena, Com 
=* premio foram conemplados seis expositores 
dos concelhos de Ribeira da Pena, Mundim de 
Basto, Villa Real e Murça. Com 9 3% premio des 
2esete expositores dos ecncei-cs de Ribeira du 


EXPOSIÇÃO DE VINHOS PORTUGUEZES EM BERLIM 


A SALA DO WAAREN BÓRSE EM QUE SI 


pertam uma sensação d'encanto. Refiro-me ao 
retrato do meu conirade Abel Accacio, principes- 
camente revestido com a sua cabaia de rico esto. 
fo, brochadi 


os pouco est: do ar alo 
arenta O gesto Um pouco estacado de far dl 
Euem, que  desviasse a sua atenção do sibum 


pousado. sobre O joelho; por traz, dispõe-se co- 
HO numa aureola um párasol alourado e prima- 
verisado de florinhas soltas: emergindo da bocea 
d'um grosso pote, com o bojo semeado de bor- 
res azues, um bonifrate jocoso inclina-se em att 
tude de prógador:; e, na parede, pendem dois p 
tos raros, emquanto que uma donzella da côr do 
arcoz, dotada d'um nome de rosa, arripia as finas 
sobrancelhas e pisca os olhitos cerzidos, na tira 
exigua d'um painel. : 

À um poeta pinturista das cercanias de Yeddo, 
aféito a tingir poentes sanguincos, com revoadas 
de cegonhas desabando de gasnetes para baixo, 


(Segundo photographia de Paulo Lesae) 


pilas em que se distingue até uma tenvissima 
Eradação aeostanhada, não esclarecem d egpres 
são toda a physionomia, ficam-se na exactidão do 
aspecto extéririsador, em vez de se abrirem como 
oculos magneticos para a intimídade do individuo. 
Afinal, à inconventencia dos pormenores muito 
evidenciados está em que se erre 0 risco de per 
dee a vivacidade « à unidade do eifeo. 


Sta Monteiro Ramalho. 
— ee 
A EXPOSIÇÃO DE VINHOS PORTUGUEZES 
EM BERLIM 


(Concluído do nº 343) 


Os expositores de vinhos premiados são os se- 
guintes: 

Na 1.º região agronomica, D'Entre Douro e Mi. 
nho com o 1.º premio os ses. Pedro José de Sou. 
sa e Brito, de Arcos de Val de Vez; Manuel Pe. 


Pena, Mondim de Basto, Villa Real, Murça, Bra- 
gança, Macedo de Cavalieiros e Mirandela 
ou ferra quente, 1º pre- 
pio os srs. Alfredo Carlos Infuntê Pessanha, À 
&. Correia Pinto de Lemos, Amonio da Ga 
Gouveia e Cunha do concelho de Beso da Rego 
da Silva Pereira, do de Santa Martha de 
o; BA. da Rocha Sousa, do de Aljós 
Gonsalves Serodio, Visconde de Vilarinho, 
de Sabrosa; F. Cardoso Valente, de Carraaedi de 
Angiães; Guerra Junqueiro, de Ereixo de Espada 
à Cinta, Manuel Duarte Guimarães Pestana, Mi 
Esel Moreira da Fonseca, Bernardo da Silveira 
Pinto, Cesar Augusto de Abreu Mascarenhas, de 
Lamego: Luiz Vicente. Gomes de Souza, Wiese 
de Krohn, W. C. Tait & 7, é à sub-commissão 
portugueza do Port. Sd 
Premio. de honra os ses, Sebusião d'Almeida 
Guerras dé Freixo de Espada à Gin conde de 
Apenrada, de Lamego: Anton da Racha Leão, 
1, WºIurmelces Liga dos lavradores do Douro é 
visconde de Vila Abe, Coe o 2 premio à 
Sete expositores dos conselhos de Peso da Rega, 


Ds 


o 


O Antônio LAbres da Guma é João Ferreira Dias 
di 
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Alijó, Sabrosa, Resende e Porto. O 3. premio a 
uatarze, expositores dos concelhos de Peso da 
legoa, S.t Martha de Penaguião, Carrazeda de 

Ancifes, Moncorvo, Villa Flêr, Peiqueira, Arma- 

imar, Lamego, Monti da Beira e Porto. 

O premio de honra, consiste em duas medalhas. 
de 'óuro, oferecidas pela sociedade central de 
Eeograpitia commercial de Berlim promotora dos. 
Pnteresses alemães no estrangeiro; uma taça of- 
ferecida pelo dr. Jannasch, Presidente da socieda- 
“de de geographia commercial de Berlim e diree- 
tor do Export-bank; duas taças pelo sr. Asche, 

elo sr. Sehl 


taurantes, 

Na 4º região, litoral; 1.º premio: o sr. Albano 
Coutinho, do concelho de Anadia. 2: premio a 
nove expositores dos concelhos de Castello de 
Paiva, Cantanhede, Mealhada, Figueira da Foz, 
Penacova, Alcobaça e Obidos, 3: premiô a oito 
dos concelhos de Castelia de Paiva, Anadia, Oli- 
veira do Bairro, Coimbra, Condeixa, Figueira da. 
Foz, Penacova é 

Na 54 região, montanhosa; 1.º premio nos srs. 


o concelho de Nelas; Manuel À, da Gota do de 
Vizeu e 4 sub commisão. 24º premio a quioze 
eapositords dos. concelhos: de. fondeila, Nelas, 
Mangualde, Penalva do Castelo, Fornos de 41 
dres o Traneduo. 3 premio a vinte dos de 8, Pe- 
ro” do Sal, Vouzela, Carregal do Sal, Tondela, 
Nolus, Mangualde, Penalva flo Castelo, Fornor 
de “Algodres, Celórico da Beira, Gouveia, Tran- 
dosp eia - 5 
va '64 região, dite central; a premio, a dois 
eanoritorey de huanha a. Nova é Portaleges. 3: 
Brêmio, 4 quatro dos concelhos de Idanha a No- 
So atamator Bisa e Nonfono —— mo 
7 cegos Conral; 1.º premio é pre. 
mio dE húnga Os sr. JOSE Avgustá Pereira Pato 
Mon, de Sobral de Montagraço: Feancico Jou- 
quim da Conta 6 Silva, de Cintra; Joaquim Ras- 
tbiro. Junior de Serubal 1º premio, Domingos 
Ding Pereiro, de Carcovellos Jão Carlos de Artes 
ved, de Loures; Conde do Paço do Lumiar, de 
Crtixo: Domingos Afonso, dê Almada, é José 
Moda Fonseca, Mueconsorem de Setubal: 2º pre- 
io à oito ex dos Eoneethos de “Torres 
Vedrts, Sobral de Montagraço,. Cintet, Loures 
Cartaxê, Santarem, Almada e Setubal, 3 premio 
arguido Expositor Us da Lourinhã, Homes 
Vedras, Mafia, Sobral de Montagraço, Azambja, 
Cartano, Santárem, Almeirim e Benavente 
ia Bê região, subster Premio de honra. 1º pre 
o r. Visconde da lbera Lirava, da Vidigue 
* premio, Sebastião. Alvarez, de Borba. 
na à tete duponliores dos concelhos de Eco. 
a a jaca. 3 premio ao sete dos 
concelhos de Evora, Redondo, Reguengos, Cuba, 
Dee Ferra one 
a e região, sul 1. premio no sr. Jonquim An 
tonlo Fonseca, ie OMS: 2º premio a quatro x. 
asitores dos (concelhos de Faro, Lab, Olhão e 
ves, À premio a quatro dos de Vila Nova de. 
Pops elives 
É indlmente, na 104 região agronomica, ou 
Madeirense obtive no 1 grápo (utosjo 
eps ie amipo (vinhos) 
do 2 ro Abotographis rerum o 14 pr 
mio a Disteção dos camiahos Me fero do Mb 
e Dou, Emi hifo Pot de 
No 52 Brupo (publicações) tteram o 1º pre- 
io Tecnologia runal, Rotatorio are vs bro. 
Cegos de vinifcáção, 0 Doara listrado é Stôno- 
re OL vihos de Portugal O perna a 
hr, nude da Conferencia ara ins portas 
hor “da se. visconde da Vilarinho: O sb prez 
guto Cluição do agricultor do norte de Pao 
al é no dor de bica 
LE 0 ieupo (publicações oficinas) 1 pre 
No 4º pro (são fi 1 premio 
etaístca, geral do nteri das bras 
arco e industria; e 56 diversao pas 
pblcas, Coma do Ante dai Flores em Ro. 
Dicações E Misco Simbes Margioch, Aoar. Ge 


F 


ção portugueza 
o seu exito fiamol-a 


dos nossos au 
Devémos 


manha abrio uma nova fonte ao nosso commer- 
cio agricola, e pela maneira como os nossos im- 
dustrises e” agricultores corresponderam ao ap- 
pelo do governo portuguez. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. JOÃO MARIA PEREIRA DO AMARAL, 
E PIMENTEL, BISPO DE ANGRA 


A ultíma mala dos Açores trouxe a notícia da 
morte de D. joão Naria Pereira do, Amaral e Pi- 
mentel, bispo de Angra, oscorrida no dia 27 de ja- 
neiço findo, em Angra do Heroismo. : 

Varão de raras virtudes e de provada intelligen- 
cia à sua morte foi deyéras sentida. pelos açoria- 
nos que 0 seneravam como à um pac bom « de- 
dicalo ao bem estar de Seus filhos & toda à im 

rensa açoriana lhe tece os mais justos louvores. 
"E quando esa fatia é tão, sentida pelo povo, 
muito mais 0 é pela cgreja lusitana, que sele per: 
deu um dos seus membros mais exemplares, um 
dos seus ornamentos mais distintos e prestantes. 

Nasceu D. João Maria Percira do Amaral € Pi 
mentel sos ar de julho de 1813, na villa de Ole 
ros, cabeça do concelho do meimo nome € antigo 
priórado do Crato hoje anexo ao patriarchado, 

fiho do sargento mor. Francisco Antonio 
Percira Barata e de D. Maria Eugenia Marques da 
Amaral e Pimentel. 

“inda. muito novo perdeu seu pae, ficando sua 
familia em precarias circumstancias que mal lhe 
permitiam Oscorrer ás. despezas dos, primeiros 
Estudos, tomou-o entio, soh a sua tutela fr. Si 
meão José Botelho Dourado e Pimentel, rofesso 
da ordem de Malta € irmão de seu avó materno, o. 
qual dirigia. a sua primeira. educação litteraria. 
Ee novo protector, porém morreu é o pequeno. 
João viu-se quasi desamparado, 

“Aos 16 anhos entrou para O seminario de Ser. 
mache onde principiou os estudos 
com grande aproveitamento, que mfel 
povide continuar, em consequencia do decreto de 
1834 que eximéuio as ordens rel 
aquelle seminario incluido nesta ke 

10 joven estudante voltou então para a sua terra 
natal 6 ali teve que procurar meios para viver. 
empregando-se em recebedor do concelho e es- 
crivão da camara, O que desempenhou com muito 
acerto e selo. 

Não esmoreciam porém nel os desejos de 

as as duas aspirações se re- 

sumiam na vida ecelesiastica, N'este empenho pei 
sou em frequentar a universidade de Coimbra, 
para o que lhe faltavam »s méios apesar de lhe 
obrar à vontade. ERA 

as raro exemplo da que púde a força de von- 
tade nos dá João Pereira meta conector, & ser. 
vindo-se dos conhecimentos borucraticos que já 
tinha, fot para Coimbra solicitar um emprego no 
governo civil é ao mesmo tempo matricular-se nã 
tniversidade. 

Conseguiu uma e outra cousa, é assim obteve o 
pão do corpo com que precisava adequirir o pão 
do espírito. ore 

'O seu curso na universidade foi dos mais lau- 
reados e logo que o concluio, foi ch-mado pelo 
Bispo de Bengança D. Joaquim Pereira Ferraz, para. 
«eu secretano, ordenando-o o referido bispo a & 
de maio de 185o. tp 

A maneira como se desempenhou desta impor. 
tante commissão está acima de todo o louvor. 

A ssa conducta exemplar, O seu amor da jus 
tiça e da ordem, o zelo pela egreja o pela morige- 
ração do clero, a sua candade e bom conselho, 
mêreceram-lhe as sympathias dos diocesanos e a 
confianca dos supenores, de modo que em 184, 
tendo de se ausentar da diocese o bispo para tra- 
ja soa Sd, dep o seu ecrtario esta 

o bispado, cargo que desempenhou até 1854, anno. 
Em que for nomendo novo bispo para Bragança D. 
Manuel José de Lemos, em consequencia do bispo. 
D. Joaquim Pereira Ferraz ter passado para a 
diocese de Leiria E 

Em 7 de dezembro de 1854 foi nomeado deão 
do cablão da sé de Leiria e no 1.º de janciro de 
1855 começos a exercer de novo o cargo de secre. 
tario do bópo, sendo nomeado por provisão de 3 
do mesmo mei vigario geral. 3 

“A sua estada aqui não foi menos sympathica e 
proveitosa para a diocese do que o fôra em Bra- 
Bança, e um pouco mais folgado dos deveres de 


seus cargos, poude entregar-se aos estados ornto- 
Fios, ensaiando no pulo alguns aermõss que 
rat Escutas com Iméresas € prazer, sendo mo- 
delos de dourina e de vlequéncia, Parte dicstes 
Sermbes foram impressos e 0 producto du venda 
aplicado à Bene da ordem ercira de Leia 
Não continuou. as suas pregações mo puípio, 
porque à deblidade da sua Saude Ih não permi! 
Tor esta epoca, 1857 foi João Pereira nomea- 
o correspondente da Academia Real das 

de rode junho 

do conselho 


do districto, 


for são er vonçade abria no seminario de 
Leiria úm curio trienal que regeo, O qual Re com 
gota de lhcoção, rea! o et iara 
cios de declamação. E E 

Publicou a este tempo um livro Seencia da ci 


a foi nomeado, desembargador da rela- 
ção ecclesiatica, por decreto de y de maio de 
“apresentado bispo de Macau, logar que não 
Ahegon a Tomar. poste, pela recusa ão governo. 
Can teceber as bulas da conlimação com restrie: 
ta jurisdição: no novo bispo tó à cidade de Má- 
Esta questão durou algum tempo e com allo 
teve bastante desgosto. 0 ovo bispo; emquanto, 
on, aplomavan 1 dificuldades levantadas, ol 
D- Jota Vereira nomeado auperior do collegio das 
missões ultçamarinas, estabelecido no amigo se: 
mario de Seroncho: 
"oram relevantes os serviços que prestou a esta 
insiltaição, pois não 46 Orginisou o análno n'este 
colegio, como promoveu alargamento do edi 
Ho dirigindo 3 obra Com acerto & el adm 

Foi curta a gua direoção po 
os amos de 1808 à 1850, em que, depoi 
Es comendas por casa da a 

spo de Macau, annuiy à dee 
para a diocese de Angra, 

“A sua sagração teve lógar a 28 de abril de 1873, 
na egreja do. Seminario de Sernache, sendo a” 
rante O Dipo de Bragança, Jos Lais Alves 

Feijó. e assistentos os bispos de Angola D. Joa- 
quim € D. Thomaz, 

O seu governo nos. Açores foi dos melhores 
quesali tem Bavido, Sem sé envolver na politica € 
So cuidando do bem do seu rebanho, promovau 
ie tantos beneficios espiruaes como tempordes, 
pugnando pelo ensino é dando 08 mais silutares 
Exêmplos de 34 moral, 

“A guns pastoraes são modelos de bou doutrina 
christa e 4e bom conselho. 

Promoveu impotrantes obras no paço episcopal 
e seminario. Oliereceu varios paramentos e al- 
falsa d SÊ que estava muito desprovida, emfim 
trabalhou pela conservação é augmento dis egre- 

“das da sua "diocese quanto em suas forças coube, 
Estabeleceu no paço uma tyrograpiia. onde 
ria as. guns Óbras é 0 Holerim do Governo 
Eelesiastico publicação que. fundo té, 
Morre com poseo mas de 75 ais tendo à 
gloria de conquistar palmo à palmo a alta posição 
Rue chegouie de deixar apos os louvores dos 
Povos quê govemou que bamdizem a sua memo: 


tou desde 

de lar 
tação a 
a transferoncia 


—— e 


VISITA 
DE SS. AA, OS DUQUES DE BRAGANÇA 
Á CIDADE DELVAS 4 


A grandeza e alia significação da festa a que 
acabamos de asi na. gloiõsa cidade dENas, 
vão se póde memorar no estreito limite d'uma 
noticia da nossa Resenha, como tambem não po- 
deremos dar, meste desataviado artigo, uma des- 
cripção que tenha. todo a colorido e todo o ea- 
tusiasmo que animou essa deslumbrante festa. 
Pope offêrecida a um principe 
“E chamamos-lhe festa, popular, porque. nfella 
não interveio O poder official, mas unicamente a 
vontade livre « cxpontanea de um povo, que as. 
sim quis alirmar polca e ruidosamene a sua 
erande dedicação à família real portugueza, é pro» 
var as forças de que dispóem originadas no tra-. 
balho, na “riqueza da sua agricultura, à industria. 
x excellencia que sobreleva a provincia do 
lemtejo a todas às provincias de Portugi 
Pouco afieita sos favores com que os poderes. 
públicos tem beneficiado outras terras das nossas 
ias, Elvas tem vivido, das suas proprias. 


ce Rc 
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forças, € isso comprehende-se bem depois de co- 
nhecermos à riqueza da sua agricultura, mesmo 
no momento em que esta se acha assobcrhada 
pela concorrencia estrangeira, que lhe deprecia 
ima boa parte dos seus produtos. 

Elvas tem sido uma tilha bastarda do governo. 
central, cuja à acção só ali tem chegado para à 
despojar de regalias e direitos que O valor de 
seus filhos souberam conquistar, tanto coa as ar- 
mas contra as repetidas investidas de Custella, 
como rias luctas do trabalho que lhe vallem à v 
da propria que tem forte e independente. 

E nestas condições que Elvas se ergue cheia 
de fé e de enthusiasmo para saudar um princi 
portuuez, 0 herdeiro da corda, que ella foi das 
Primeiras à collocar sobre à cabeça de D. João IV, 
quando d'um extremo ao outro do pais resoou 6 

rito de independencia do jugo das Hespanhas; é 
fes, generosa, cheia de pairistiumo e de amor ds 
instituições livres que tanto ajudou à conquistar, 
recebe no seu seio 6 futuro rei de Portugal e sua 
esposa, prodigalisando-lhe os mais sinceros aífee- 
tos de corações portugueres. 

Salsé, pova elvense, que assim víndes allirmar 
no presént o que a inoria do passado vos. não 

le negar, e o heroismo com que em outras 
pos efendeste' par tantas redes a dog 
dencia da patria, revive hoje na festa do trabalho 
com que revelastes a vossa apolencia. 

Se não é preciso que às vossas armas vence. 
doras brilhem irrequietas, sob o sol explendoroso 
da patria de D, Sancho Manoel, quisestes mostrar 
que outras são hoje as vossas conquistas, € fizes- 
tes desfilar nos vossos vastos plainos, onde outro. 
e 6 erram tantos baalhas as hotes trabalha 

oras, pacíficas e alegres, O grande arsenal da 
vossa latoura, ns colheitas da vosso trabalho syn- 
tetisadas n'aquellas graciosos pyrimides ambu- 
Jantes que o sol fstva doirava, Os Vosos fartos 
rebanhos, o a poesia dos vossos campos n'aquel- 
les cantares pastoris das aldeis de Santa Eulalia, 
Barbacena & outra 

Uma. festa. originalissima, portuguesissima, que 
o vosso, patriotismo vos suggerios à peovar que 
sem reilexos do extrangeiro tambem Portugal pó- 
de ter as suas festas caracteristicas, Hacionaes, 
que aílirmem à sua individualidade, 


.. 


Partimos da Lisboa pouco bem impressionados 
ola que aqui pon digim Uivso O om du 
Eslemis no Jayme da Costa Pino, conseguira 
aianee oo dns vid tema Err 
NOR emos pratencear” o corja: gritei que 
lixe, io realisar, em honra dos. duques. de Bra: 
Ban, deserevando-hos com aquele enthusiasmo 
E ho aoirandecimento da Patria, que tamo 6 
honra, à magnificencia da festa que Je prepara 
va 7a quo eli sjudava, com verdadeira dação, 

DAR qua sonora DORA Foo 
fio dou our gana demos dá fera 
para o Oscineered partindo de Lisboa 7 hos 
Fa di noite de o 


anta. Apolonia d esta 
“vas São th horas do caminho de ferro, que 
mos agradavelmente tendo par companheiros, no 
compartimento. da nossa carroagemo 0 sr. e 

de Tarouea, official ds ordens de Sua Magestade 
EL Rei, e Augusto Lobato, o reporter mais devo- 
tado À sua missão que conhecemos. 

À conversação almada mal nos 
o somno ahi pelas duas horas da nor 
nos preparavamos para o doce repauso até Elvas, 
Toi o nosso. compurtimento invadido por um ro! 
tundo capitão. com a sua familia e O seu ca 
tharro, e não houve mais dormir, À 

A's 5 horas e meia Chegamos à estação d'Elvas 
e tontos logar num char à bancs para hos con 
dusir à cidade, que fica distante uns tres lilome- 
tros. No ehar à banes enconctâmos Gouveia Pinto, 
repurter da Gazeta de Portugal e Augusto Lois 
reporter «o Economista, que tinham Rã no mes 
tmo comboyo, 

Or. conde de Tarouca era esperado por al- 

ins. amigos e seguiu em carroagem para a ci. 
fi. 

Nós dissemos no cocheiro que nos conduzisse 
ao hotel do Italiano, o melhor hotel YElvas, o que 
não impede que esteja muito abaixo de qualquer 
hotel de segunda ordem em Lisboa; mas per Diu 
O italinno luz o que póde € tem ao menôs a me- 
hor boa vontade em ser agradavel aos seus hos- 
púdes, : 

Era lá que estava o sr. Jayme da Costa Pinto, 


+ No proximo, numero da Occimexre pubiicaremos at. 
una dica ca Venta, Elvas o que não Iaserios reste 
mero poe fla detepo aeee 


é mal soube da nossa chegada veio ao nosso 
quarto alraçarnos dar principio à serie de ama- 
Diidades com que nós obseguiou desde a nossa 
enucada em Elvas até á nossa chegada a Lisbos. 
Ó ia “raiava já, frio & nebuloso, caindo uma 
chuva finissima que mal molhava à tra 
CAS 8 horas era a partida para Vila Boim, a 
dr esperar suas altexas o Principe D. Carlos é à 
Pistas D Amelia que vma de Vila Viçosa 
ara lá partimos, depois de termos feto 6 nos- 
so toilette de gala é de almoçarmos. 
Conduriu-nos uma esperia. de char à bamesy 
piso veiculo que se pode arranjar á ultima 


Villa Boim é hoje apenas uma povoação de 120 
fogos com cerca de aso00 almas, que dista 15 Ki 
lometros d'Elvas, e se encontra na estrada que 
“esta cidade vae a Estremoz. Foi fundada por D, 
João Pires de Aboim homem abastado dos tem- 
pos de D. Afonso HI e de D. Diniz, de quem ú- 
ha as boas graças e privança. 

Teve um castelto que foi destruido pelos hes- 
panhoes quando D. Luiz Haro pôs cerco a El- 
vas, durante a memoravel batalha das linhas d 

À maior parte das suas propriedades 
e que são muitas, pertencem à Casa de Br 
taes como as hortas, Charrua dle Cima oC! 
de Baixo, Ponte, Mugdalenas Monte Velho, Aze- 
nha de Pariz, os Gasaes Novo, Valbom, Valverde, 
Cavalleira, Teixugo, Serra & às herdados de Ata! 
» Castello, Remalha, etc. Ha tambem a herda-. 
dé da Carnagêm pertencente ao ar Joaquim Mar- 
ques Pinto. 

Mito pittoresca, muito caiada, com as suas car 

ejarem por entre a verdura dos seus cam: 

pos e dos seus extensos olivaes, Villa Boim tinha 

sm aspecto animado, vendo-se" par todos s ou. 

teiros “e pelas orlas da estrada agrupado o povo. 

je agardava, cheio de curiosidade, a pussageim 
os redes Visitantes. 

Na estrada paravam muitos trens que tinham 
trasido as pessoas que vinham esperar suas alte: 
zas, outros que chegavam formavam já uma ex. 
tenta fila ao longo do cominho. Mais adiante, 

“um esquadrão de cavallaria 1 esperava O mor 
mento de se encorporar no coriejo. 

chavam'se. já ali o presidente da camara mu: 
nicipal se. Joaquim. Nunes da Silva é os. vereados 
res rx José Antonio Pinheiro Martins, José 
ria da Costa, José da Silva Picão, Cactano da Cos. 
ta é Jangario da Silva Ferreira; o governador da 
praça W'Elvas sr. Domingos José Gomes, general 
de brigada com o seu estado maior; juiz de dircito 
é delegado, sr. Dr, João Anastácio de Aguiar Pa 
checo, administrador do concelho é representa 
do o governador civil, Visconde de Alcantara, 
conde de Tarouca, Falé, vigario geral com seu 
secretario, commissão dós empregados do com- 


da Associação Agricola, instituição modernamente 
creada em Elvas, Francisco Domingos Tenor 
vice-presidente, Francisco Lobão Rasquilha, Ja 
me Arhur da Costa Pinto € esposa, Affonso Bo- 
telho, Julio Ferraz, dr. Santa Clara, conselheiro 
José Liberato Sanches de Miranda, comemendador 
Guerra, Eusebio Nunes, Samuel Baptista, Luiz 
Leitão, e 0s representantes da imprensa de Lisboa 
a que já nos referimos, etc. 

À's to horas é 45 minutos chegaram suas alte- 
zas 0 principe De Carlos é princoza D. Amelia, 
acompanhada de sua irmá a princeza Helena é 
dos srs. conde € condessa de Seisal, camaristas. 

Suas altezas foram recebidas com calorosos vi 
vas, apeando-se 0 principe D. Carlos para receber 
os comprimentos. 

Depois de curta demora em que se mudaram. 
pareihas das carroagens reses, seguiu 0 cortejo 
Composta de cerca de 49 trens & precedido por 
uma guarda avançada de cavalaria 

Ladeavam as carrongens de suas altezas quatro 
lavradores à cavalo, fechando o cortejo um es- 
quadrão de cavallaria. ELE 

Por todo 0 caminho o principe e princera eram 
stndados pela população, que os aguardava, com 
expontancas acclamações em que se tradúzia o 
regonjo daqueles poros.” 

Ro ímeio dia entrava o cortejo em Elvas pelas 
portas de Olivença em direcção à Sé, onde se de. 
Via cantar um Te- Deum para festejar a entrada de 
suas altezas na cidade. 

À cidade é Jo mais alegre aspecto, com as suas 
casas muito brancas e as ruas muito aceiadas; das 
pegas pendiam neas colchas de Damasco é da 
Índia é as bandeiras que se crusavam de janelas 


das suas côres vivas Em algumas ruas levanta: 
yani-se arcos triumphaes, os sinos das egrejas tan 
jiam alegremente e o sol rompia agora por entre. 
as nuvens que o tinham encoberto, vindo realçar 
com os seus jorros de luz as gallas que a cidade 
ostentava para receber os reges hospedes. 


(co 


nda) 
Caetano Alberta, 


arma — é 
O ESCARAVELHO DE QURO 


CONTO DE EDGAR POE 
(Continuado don 36) 


Com o mais escrupuloso cuidado o mea amigo 
implantou uma estaca no sitio onde cabira 0 ds 
caravelho; depois tirou da algibeira uma fita me- 
Arica, atou-a por uma ponta do ramo que estava. 
mais. proximo da estaca, extendeu-a até esta € 
cominuou a desenrolala na direcção dada pelos 
dois pontos, estaca e tronco, á distancia de ein. 

. Emretanto Jupiter cortava. o mato 
. No ponto marcado pela fita, cravou. 
Legrand uma segunda estaca, que tomou como 
cemro e em torno da qual descreveu toscumente 
um circulo de cerca de quairo pés de diametro, 
Então pegou numa enxada, deu outra a Jupiter é 
outra à mim, & pediu-nos que cavassemos O mais 
depressa quê pudessemos. 

Francamente, nunca tive grande aflição a este. 
genero de passitempo, é na presente occusião da 
melhor vontade tri deixados porque emim à 
noite caminhava é eu sentia-me deveras fntigado 
pelo exercicio que já tinha feito; mas não achava 
Nenhum meio de me subtrabir a isso e receei 
perturbar com uma negativa a grade seronidado 
do meu pobre amigo. Se pudesse contar com Jur 

ter, não hesitaria em levar d força pura casa 0. 
lunatico; eu tinha toda a certeza de que o velho; 
preto em caso nenhum me auxiliaria contra o peu 
Tenhor. Parecia-me que no cerebro de Legend 
trotava” uma das muitas superstições do Sul rel 
tivas à hesouros enterrados e que esta imngina 
ção tinha sido confirmada pelo achado do estar. 
velho ou talves pela obstinação de Jupiter em 
Sustêntar que era um escaravelho de ouro legis 
mo. Uma cabeça predisposta á loucura podia 
muito bem deixar-se levar de semelhante sugges- 
tão, sobretudo achando-se ella. em perfeito ac- 
cordo com às suas queridas ideas preconcebida 
Veiume à memória o discurso do pobre me 
relativamente ao escaravelho, indício! da” gu for, 
tuna: Estava deveras incommodado o confuso, 
mas resolvido emfim a fazer das tripas coração é 
cavar de boa vontade para convencer prestes O 
vislonario, por uma demonstração ocular, do erro 
em que Jaborava. 

“Aceendemos as lanternas e deitâmo-nos ao traz 
balho com uma egualdade e zelo dignos de cauin 
mais racional; e como à luz dava em cheio nas 
nossas pessoas e utensiios, não pude deixar de 
pensar que formavamos um grupo bastante 
toresco, e que se alguem por acaso alli apparedos: 
se, tomaria a nossa obra como muito dingular é 
suspenosa. 


Houve um momento de descanso geral, é come- 
cei a nutrir esperanças de que a comedia tocava 
Sea pai penis de dm q mu 


Deserea a cora um ralo de quatro pás de 


diametro; s. Lhe 
dio er dr 
dor de ouro, de quem 


Compadecido, saltou emfim para fóra da cov: 
ao de que transparcia o mais amargo 


jéa. 


48 


O OcemENTE 


desalento, é, vagarosamente é como à seu pesar, 
vesti o casico Que despir, ao dar começo 4 sua 
obra, Da, minha parte não houve a menor obier- 
vação, Jupiter, a um signal do seu senhor, come- 
Goi a reunir à ferramenta. Feito it, e desoppr 
mindo-se o focinho do ão, puzemo-nos a caem 
ho para casa em profundo lencio 
“Tériamos. dado” talvez uma dusia de pastos 
nessa direcção, quando: Legrand, rogando uma 
praga tremenda, Salta sobre Jupler "e agarra-o 
Pela pescoço, O preto etopetcia abria os lhos 
Ea bocça em toda a sua extensão, largou às entas 
das e cahiu de joelhos. e 
Maroto 1 gxelamos egrand, fazendo síbilar as 
sylnhas por entre os der cerrados; negro vil 
do inferno! fala responde-me immediatameare « 
sem rodeios! Qual érqual é o teu olho cequerdo 
aPerdão, senhor moço! o meu olho esquerdo 
não é este) rugiu Jupiter averrado, pondo 4 mão 
no orgim direto dá visão é conidrvando-a ai 
Com desesperada pertimeia, como se temesse que 
o seu senhor vo Arrancassé à 
“Não me enganei, não 1 
Bemo sabia horaht voe. 
clero Legrand  favendo 
mas pouéss de piruetas & 
eabriola, com grande as. 
sombro do preto que, er: 
Apendo-se postava Bar 
o seu senhor para mim € 
de mim par o seu senhor, 
Voltemos é précio, ds. 
se Legrande a partida não 


está perdida, 
mou o caminho do 
tulipeiro. 


eJupitér, tornou elle 

juando chegámos ao pé 
A caveira esta pregada com 
a cara para fóra ob voltada 
para O ramo? 

+A cara está para (óra, 
senhor moço, de maneira 
que as corvos poderam co: 
mer-he os olhos. sem cus- 
to. 

“+ Bem; então foi por este 
ou por este que tu mettes 
te o escaravalho? e dizen- 
do isto, Legrand tocava os 
olhos do Jupiter. 

«Por este olho, senhor 
moço, pelo olho esquerdo, 
exactimente como me dis- 
se, E 0 pobre preto conti 
nuava à Indicar” 0 seu olho 
dircio 

*Vamos, vamos, é preci. 
so começar. 

Então O meu amigo, com 
aloueura em que cu já via, 
ou julgava vêr, certos indi 
los de methodo. pegou na 
estuéa que marcava o gíio 
onde cabira 0 escaravelho, 
Cravowa tres poliegadas à 
oeste da sua primeira posi 
ção, e atando, como  an- 
tes o fizera, a fita metrica 
o ramo quê de achavam 

roximo. daquela, exten: 
dura em linha recta atéa 
distancia. de cincoenta pés, 
é “marcou um novo ponto 
muitas jardas afastado do 
sitio onde abriramos à co- 
va: EM torno deste novo centro descreveu um 
circulo um pouco maior que 9 primeiro, e em se- 
guida começamos à cavar, 


(Continday Francisco de Almeida. 


Os quatroesntos é quarenta e nove conto tem fe- 
to tanta Bulha, que. mais. parecem quatrocentos & 
“quarenta é mova diabos que estavam esevndidos no 
Ventre da tal divida mansa. A 

Eles tam rendido muito mais para a politica do 
que realmente renderam para as algibeiras dos seus. 
verdadeiros donos, que de resto se afirma só os te- 


REVISTA POLITICA 


rem recebido em dose. homerpalhica, apésar dos re- 

Presentantes dos erédores, por um rasgo da mais re- 

Auintada generosidade, toreim deelarado que recebe. 

ram os qualroeentos « quarenta e nove tontos sem 
ha faltar tm real. 

s nós am das favs eredores para n'es- 

muto sabisteilos o 


ar. Marino por tá 
le não da as pra ue ns et 
depois das deelarções dos ars. Piguira Erelre e 
eee de Castro Guimarães, não é Hicita duvidar que 
as credores receberão se dinheiro, dem O pregos. 
dn detento de 8 p. , que os fores da oposição 
tem estampado em Brotas letras, no alto dis seus 


o experimentar praticamente o. proloquio da 
ques quem paga e mentem louro tente 

É ado priacipalmento os 52 p. e, qua m 
capa Sgora à 


is preoe- 
posição, que pôr de parte a legali- 


D. JOÃO MARIA PEREIRA DO AMARAL E PIMENTEL, BISPO DE ANGRA 


FALLECmO EM 27 DE Jaxemo DE 1889 
(Segundo 


a photographia) 


dado com que se pagou a divida mama Brara, para 


sondar por que aleapão se esconderam duzentos é 
tar irma não terem chegado ás n 
das Hiqui 


É priso confessar. que tudo sto é muito extra- 
nho é muito pouca limpo principalmente, é se & 
mosa missão aqui fosse outra ques de relatar s faz 
elos, vêrmos-hid-mos seriamente. embaraçados para 
esio. momento. eniltirmos eonscienciosamente à 
nossa opinião, sobre as desastradas consequencias à 
que o estao actual da política pôde conduzir o paiz. 
A probidade dos nossos estadistas tem sido de 
bom Exemplo para Os vindouros, mas se esta prob 
dade drixa de ser um facto dos nossns tempos para 
er Uta lenda, mal rá à independenci 


em que se encontra o Egypto. 

ara distrahir a altenção publica dos famigerados 
duatrocentos é quarenta e nove cantos, sem nova- 
mente á superação as crises do governo, € d'esta vez 
pareee que alija alguma cousa de si, pois diz-se quê 


caso assento a sahida do ar. ministro das obras pu- 
blicas e dia-se mais que atraz desta snhiçá 0 8, 
nisiro da guerra, o da fazenda, 0 da justiça é o 
Camara se lá cativos, ia à, sentinela 
giant, o er. pre 
dos estrangeiros e marinha, 
Estes dois ars. propõem 
q0e 36 Dio-de air aros 
sexo Já se apontam 
Eduardo José Coelho, João Chryãos- 
tomo e Antonio Ennes. ” 
um tmiisleio novo avuma situação. velha, que 
nem ao menos gosará as doçaras da lua do mel con- 
cedidas às silnições novas, como aos pequenos col- 
Jegies pos primeiros is em que entram ma 6 
“03 horisontes da politica estão do tal modo carre- 
gados que, bem se pode dizer que 68 novos ministros. 
Entram er plena borrasea, é tudo faz suppo que logo 
so abra o parlamento, à borrasea Be desenca- 
ar cur Leporal embora o elos tentam do 
para o fundo do mare acompanha vinicola do norte 
tenta passado historia com 


o sr. Emyadio Navarro. 
Eis earo leitor o que está 
produzindo a politica do nos 


lho liberal de Coim- 
carradas de ratão. 
Apertemos. todos o nariz & 
asalgibeiras, não lhos pareeo? 


João Verdades 


Hd 
SERES 


RESENHA NOTICIOSA, 


Moura XE Vasconcr ass 


ceu o, dia dO da core 

rent o br Praca Augu. 

to Florencio Mouta o Vas. 

coneelos, deputado. que foi 

da mação é par eleti 

fe aposentado da rop 

dl estatistica vogal do con- 

selo geral das aifandegas. 
los era um 


Monta e Vas 


di enem tervel doe 
ça qua O deconment ha 
potes amo nulo 
Bar vida ativa, vila 
finca por o 
aa er aos 
dg, que tdos depor 
Tahica Varon ma Cat 


sam Morais — Ok pros 
prietarios da Camisaria Mo- 
derma estabelecida. na Praça 
de D. Pedro nº 405 os srs, 
da Cota & (54, resol: 
estabelecer uma  fa- 
em Linda a Velha, para, 
desenvolverem a sus indus 
e roupa branca, afim da 
exportação dos 


EE 


A inauguração d 
do corrente, me 


Adolpho, Modesto & (.*—inenessones 
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